	DIATOMITO



	DEFINIÇÃO E ESPECIFICAÇÕES
	APLICAÇÕES

	Diatomito é uma rocha sedimentar de origem orgânica composta essencialmente de acumulação de conchas siliciosas e de esqueletos de diatomáceas (plantas unicelulares microscópicas com origem quer em água doce, quer em água salgada). É uma rocha leve, porosa e friável.

Também é conhecido pelas designações, terra diatomácea, “farinha fóssil”, “tripolito”, “randanito”, “kieselguhr”, “kieseltuff”, etc.

Nos diatomitos comerciais, a percentagem de sílica é geralmente superior a 86 %, podendo ir até aos 94 %. As impurezas são geralmente argilosas, responsáveis pela presença de alumina ((1.5%), de óxidos de ferro ((2 %), e de alcalis.

Para além de clastos e minerais autigénicos (gesso, sal, pirite, fosfatos, etc.), os diatomitos podem conter ainda impurezas de origem biogénica. 
	A principal aplicação do diatomito é como auxiliar dos processos de filtração de sólidos suspensos em líquidos. São usados em todos os tipos de aplicações no processamento de produtos alimentares e não alimentares tais como: produtos farmacêuticos, bebidas alcoólicas (cerveja, vinho, whisky, etc.), águas industriais e municipais, sumos de fruta, lubrificantes, propulsores, vernizes, etc. 

Das suas características destacam-se a estrutura, a alta capacidade de absorção, a inércia química e a resistência a altas temperaturas, muito importantes no seu uso como abrasivo, agente de polimento, suporte cromatográfico, etc. 
Outras aplicações do diatomito: 
- condicionante para produtos de alimentação animal 

- indústria dos pesticidas
- estabilizantes de produtos explosivos (usados no fabrico de dinamite)

- aditivos para o betão

- isolantes térmicos, etc.
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	GEOLOGIA

	Em termos de geologia, o diatomito resulta da acumulação de frústulas de diatomáceas, que se identifiam em todas as eras geológicas a partir do Pré-Câmbrico (tornaram-se dominantes no final do Cretácico). Os depósitos com interesse económico estão geralmente restringidos a formações sedimentares do Terciário ou mais recentes, pois a diagénese ou o metamorfismo alteram as propriedades requeridas para os diatomitos. 
Formam-se em meio lacustre ou lagunar, onde existe abundância de nutrientes e de sílica solúvel e alguma quantidade de materiais clásticos sedimentares. A actividade vulcânica é considerada como fonte de sílica, devido à frequência com que aparecem cinzas vulcânicas nos depósitos. A maior parte dos depósitos mundiais é de origem lacustre, embora os de maiores dimensões sejam de origem marinha. 

As condições ideais para o desenvolvimento das diatomáceas são: humidade suficiente, adequada exposição à luz, disponibilidade de nutrientes, elementos traço e sílica, e ambiente físico-químico apropriado. Os nutrientes, essencialmente fosfatos e nitratos, movem-se segundo um ciclo, voltando às águas superficiais para reutilização quando os organismos morrem, mas a sílica, uma vez incorporada na frústula da diatomácea, é posta fora da circulação. Deste modo uma grande e contínua quantidade de sílica deve entrar no sistema, por forma a assegurar a sobrevivência das populações de diatomáceas, até que se verifique o seu desaparecimento. Tal como já foi referido, considera-se que a actividade vulcânica seja a fonte provável dessa sílica.

Os tipos de depósitos mais importantes são os sedimentares marinhos compactos junto às margens continentais e os de sedimentos não-marinhos adjacentes a antigos rios ou lagos, ou mesmo em lagos modernos. 

Em Portugal, encontram-se jazigos de diatomito em Rio Maior, Alfarim e Comporta, entre outras formações do Pliocénico Superior.

Os EUA. são o maior produtor e consumidor mundial de diatomito, exportando quantidades significativas para mais de 70 países. 


